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RESUMO 

REGINATO, G. S. Características morfológicas estruturais e ultraestruturais da 
língua do javali (Sus scrofa) [Structural and ultrastructural morphological features 
of the language of wild boar (Sus scrofa)]. 2015. 66 f. Dissertação (Mestrado em 
Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2015. 

Os Javalis da espécie Sus scrofa são mamíferos, omnívoros, não ruminantes, 

da ordem Artiodáctilos e da família Suidae. A língua possui um sistema altamente 

diferenciado de papilas, que apresentam amplas variações com influência direta das 

espécies. O objetivo do presente estudo consiste em descrever as características 

morfológicas estruturais e ultraestruturais do tecido lingual do Javali (Sus scrofa). As 

técnicas utilizadas foram microscopia de luz, microscopia eletrônica de varredura e 

microscopia eletrônica de transmissão possibilitando a aquisição de dados 

quantitativos e qualitativos. Quatro tipos de papilas foram encontrados na superfície 

dorsal da língua: filiforme, fungiforme, foliada e valada, sendo que as papilas 

filiformes estavam distribuídas por toda a superfície rostral da língua. Após a 

remoção epitelial as papilas conjuntivas filiformes revelaram-se cônicas. As papilas 

fungiformes foram encontradas na região medial e latero-caudal, assim como as 

papilas foliadas que possuem de três a quatro sulcos irregulares. Após a remoção 

epitelial as papilas conjuntivas fungiforme e foliada apresentaram projeções lineares 

em sua superfície. A papila valada foi encontrada na região caudal da superfície 

dorsal da língua, possui um formato oval e é rodeada por um sulco completo e após 

a remoção do tecido epitelial foi possível observar alguns ductos nas paredes do 

sulco. Os componentes ultraestruturais do epitélio dorsal da língua são: camadas 

epiteliais queratinizada, córnea, granular, espinhosa e basal, uma grande quantidade 

de colágeno foi encontrado na lâmina própria, assim como vários desmossomos e 

grânulos que queratohialina na camada granular. Conclui-se que as características 

morfológicas das papilas linguais do Javali assemelham-se com a de outros 

mamíferos.  

.    

 

Palavras-chave: Língua. Papilas linguais. Morfologia. Javali. Microscopia eletrônica.  

 

 



ABSTRACT  

REGINATO, G. S. Morphological structural characteristics and ultrastructural 
the tongue of wild boar (Sus scrofa) [Características morfológicas estruturais e 
ultraestruturais da língua do javali (Sus scrofa)]. 2015. 66 f. Dissertação (Mestrado 
em Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2015. 

The boar of the species Sus scrofa are omnivorous, non-ruminant mammal of 

the order Artiodactyla and family Suidae. The language has a highly differentiated 

system of taste, which feature large variations with direct influence of species. The 

objective of the present study is to describe the structural and ultrastructural 

morphological characteristics of lingual tissue of wild boar (Sus scrofa). The 

techniques used were light microscopy, scanning electron microscopy and 

transmission electron microscopy, enabling the acquisition of quantitative and 

qualitative data. Four types of papillae were found on the dorsal surface of the 

tongue: fungiform, filiform, foliate and vallate, the filiform papillae were distributed 

over the entire surface rostral of the tongue, which after removing the epithelial 

surface revealed conical connective tissue core. The fungiform papillae were found in 

the middle and latero-medial region, as well as the foliate papillae which have three 

or four irregular grooves. After removing the epithelial surface, the connective tissue 

core of the fungiform papillae and foliate papillae presented linear projections on their 

surface. The vallate papillae were found in the caudal region of the dorsal surface of 

the tongue, have an oval shape and are surrounded by a full groove and after 

removing the epithelial tissue it was possible to observe some ducts in the walls of 

the groove. The ultrastructural components of dorsal epithelium of the tongue are: 

keratinized epithelial layers, containing cornea, granular, and basal cells, as well as a 

large amount of collagen found in the lamina propria, and various desmosomes and 

gap junctions and keratohyaline beads on granular layer. We conclude that the 

morphological characteristics of the Boar lingual papillae are similar to that of other 

mammals.     

 

 

Palavras-chave: Tongue. Lingual papillae. Morphology. Wild Boar. Electron 

Microscopy.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

A língua ocupa a maior parte da cavidade oral, estendendo-se até a 

orofaringe, tem uma raiz ligada a um corpo e a um ápice livre. É um órgão muscular 

altamente capaz de realizar movimentos vigorosos e precisos, como preensão, 

lapidação, preparação, e manipulação do alimento no interior da cavidade oral, e na 

vocalização. (DYCE; SACK; WENSING, 2010). Sua mucosa apresenta variações na 

morfologia epitelial entre as espécies, ao apresentar vários tipos de papilas. Além da 

espécie, essas variações estão relacionadas com o tipo de alimentação e a 

adaptação do animal às condições ambientais, entre outros. A mucosa da língua 

apresenta um sistema altamente diferenciado de papilas, com funções mecânicas e 

gustativas (MENEZES et al., 2013). 

Nos mamíferos domésticos, esse sistema é constituído por quatro tipos 

principais de papilas: filiformes, fungiformes, valadas e foliadas. Notavelmente, 

animais herbívoros possuem papilas filiformes, fungiformes, valadas e ausência das 

papilas foliadas. As papilas filiformes cônicas e lentiformes possuem funções 

mecânicas, enquanto que as fungiformes, valadas e foliadas possuem função 

gustativa por apresentarem em seu epitélio botões gustativos (FONSECA et al., 

2011). 

As características morfológicas da língua e suas papilas linguais apresentam 

amplas variações, com direta influência da evolução taxonômica entre as espécies. 

Além disso, o desenvolvimento e evolução destas estruturas podem ser 

influenciados pelo seu habitat, e entre aspectos funcionais, tal como, “manipulação 

dos alimentos”, deglutição, higienização e vocalização (YOSHIMURA et al., 2007). 

Os mamíferos de pequeno a grande porte, de ambientes terrestres e aquáticos, têm 

demonstrado distintas características morfológicas e funcionais da língua. Diversos 

artigos descrevem as características estruturais e ultraestruturais das papilas 

linguais de roedores (KILINC et al., 2010; SHINDO; YOSHIMURA; KOBAYASHI, 

2006), aves (EMURA; OKOMURA; CHEN, 2010) equinos e ruminantes 

(CHAMORRO et al., 1986; BREUGELMANS et al., 2011), primatas (KOBAYASHI et 

al., 2004) caninos (IWASAKI; MIYATA, 1989), bicho-preguiça (BENETTI et al., 

2009), golfinhos (GUIMARÃES et al., 2011) e capivara (WATANABE et al.,2013). No 

entanto, há escassez de estudos relacionados aos animais da ordem Artiodáctilos 
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da família Suidae, pois apresentam distintas características, motivo pelo qual 

propomos analisar a morfologia da língua do javali da espécie Sus scrofa, eles são 

mamíferos, omnívoros, não ruminantes, da ordem Artiodáctilos e da família Suidae, 

sua dieta alimentar se dá através de matéria vegetal tais como, raízes, frutos, 

bolotas, castanhas e sementes, incluindo também animais como, caracóis, 

minhocas, insetos, ovos de aves, pequenos mamíferos e às vezes chegam a ser 

detritívoros (FONSECA, 1999). Neste estudo as possíveis diferenças que serão 

encontradas entre as papilas linguais poderão contribuir futuramente com análises e 

descrições comparativas entre várias espécies de mamíferos com habitat e hábitos 

alimentares semelhantes.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

 

2.1 Características do Javali 

 

 

O Javali (Sus scrofa), é um mamífero artiodáctilo, da família Suidae, de médio 

porte e corpo robusto. É a mais conhecida e a principal das espécies de porcos 

selvagens. É o antepassado a partir do qual evoluiu o atual porco doméstico (Sus 

domesticus ou Sus scrofa domesticus). Os javalis são animais de grandes 

dimensões, podendo os machos pesar entre 130 e 250 kg e as fêmeas entre 80 e 

130 kg. Medem entre 125 e 180 cm de comprimento e podem alcançar 

uma altura no garrote de 100 cm. Os machos são consideravelmente maiores que 

as fêmeas, além de terem dentes caninos maiores. Na Europa, os animais do Norte 

tendem a ser mais pesados que os do Sul (DELARIVA; AGOSTINHO, 1999).   

O corpo do javali é robusto e estreito, com patas relativamente curtas. Tem 

uma cabeça grande, triangular, com olhos pequenos, mas quando é criado junto aos 

porcos domésticos, para criar o híbrido java porco, o crânio começa a mudar ficando 

mais assemelhado ao do porco doméstico. Os quartos dianteiros do javali são mais 

robustos que os traseiros, enquanto que no porco doméstico ocorre o contrário; a 

diferença se deve à intensa seleção por variedades de porcos domésticos com mais 

carne levada a cabo pelos criadores. A boca é provida de enormes caninos que se 

projetam para fora e crescem continuamente.  Os caninos superiores são curvados 

para cima, enquanto os inferiores, maiores ainda, chegam a ter 20 cm de 

comprimento (SANTOS et al., 2006). Os caninos são usados como armas em lutas 

entre machos e contra inimigos. Podendo saltar obstáculos com até 2,5 metros de 

altura.  

Ao contrário de certas raças de porcos domésticos, os javalis são cobertos de 

pelagem. Os pelos são rijos e nos adultos variam de cor entre o vermelho-escuro e o 

acastanhado. Os filhotes apresentam cor de terra clara com listras negras, o que 

lhes dá uma camuflagem muito eficiente. A pelagem dos filhotes escurece com a 

idade. O Javali é um mamífero artiodáctilo e os animais pertencentes a essa ordem 

tem todos os quatro dedos nas patas, sendo assim a principal característica dessa 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mam%C3%ADfero
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artiod%C3%A1ctilo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Suidae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Porco_selvagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Porco_selvagem
https://pt.wikipedia.org/wiki/Porco_dom%C3%A9stico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cm
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comprimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Altura_(medida)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Garrote
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cabe%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tri%C3%A2ngulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Javaporco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dente
https://pt.wikipedia.org/wiki/Camuflagem
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ordem são os animais serem paroxónicos, ou seja, o plano de simetria do pé passa 

entre o terceiro e o quarto dedo (FERNANDEZ-LLARIO, 2005).  

 

 

2.1.1 Distribuição Geográfica  

 

 

O javali possui uma ampla distribuição geográfica. Podem ser encontrados na 

maior parte da Europa e no Norte da África, junto ao Mar Mediterrâneo. Na Ásia, se 

distribuem pela Sibéria, Ásia Menor, Oriente Médio, Ásia Central, Índia, China, 

Japão e Sudeste asiático até a Indonésia. Na Ásia, estão excluídos das regiões 

desérticas e altas cadeias de montanhas. Na América do Sul, são facilmente 

encontrados na Argentina, Uruguai e Brasil (especialmente nos Estados do Sul). 

Antes, ocorriam ao longo do vale do Nilo até o Sudão, mas foram extintos nessa 

região há alguns séculos (FERNÁNDEZ-LLARIO; MATEOS-QUESADA, 2005).  

Na Europa, os javalis foram muito caçados e levados à beira da extinção em 

várias regiões, mas, nas últimas décadas, os animais têm aumentado em número e 

até recolonizado áreas de onde haviam desaparecido. As razões da recuperação na 

Europa incluem êxodo das populações humanas para os centros urbanos, com 

consequente diminuição de área cultivada, a reflorestação e a eliminação dos 

predadores naturais do javali, como o lobo e o lince (SANTOS et al., 2006).  

Na Grã-Bretanha, os javalis foram exterminados ainda em finais do século 

XIII, mas, na década de 1990, se restabeleceram pequenos grupos selvagens 

na Inglaterra derivados de animais que escaparam de fazendas de javalis. 

Na Dinamarca e na Suécia, os javalis foram extintos no século XIX, mas voltaram 

criar a partir dos anos 1970. Na região italiana da Toscana, onde o javali foi extinto 

devido à agricultura intensiva, foram detectados animais nos anos 1990. Como em 

toda a Europa, em Portugal a população de javalis foi muito reduzida pela caça e 

destruição dos seus habitats, mas desde os anos 1970 tem havido um grande 

aumento do número desses animais. (SANTOS; MEXIA-DE-ALMEIDA; PETRUCCI-

FONSECA, 2008). 
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2.1.2 Introdução do Javali na América do Sul e no Brasil  

 

 

Os primeiros registros da introdução do javali (Sus scrofa) na América do Sul 

datam de 1904 e 1906, ocasião em que alguns animais foram trazidos da Europa 

para a província de La Pampa, na Argentina. Nos anos subseqüentes mais animais 

foram importados e a fuga ou soltura de alguns individuos com propósitos 

cinegéticos, juntamente com os cruzamentos com porcos domésticos, foram os 

fatores que culminaram no estabelecimento das primeiras populações. Entre 1920 e 

1930, javalis cruzaram os Andes, invadindo o Chile. Durante muitos anos 

considerou-se a hipótese da invasão de javalis no território brasileiro ter ocorrido 

pela fronteira sudoeste do Rio Grande do Sul com o Uruguai, motivada 

possivelmente pela diminuição na oferta de alimento no país vizinho. Hoje em dia 

sabe-se que boa parte dos animais foi trazida clandestinamente do Uruguai em 

caminhões, por pessoas interessadas na sua criação ou mesmo introdução com 

propósitos cinegéticos. Até dezembro de 2006, a presença de grupos de javalis 

asselvajados já havia sido registrada nos seguintes Estados: Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Minas Gerais (DEBERDT; SCHERER, 2007). 

 

 

2.2 LINGUA 

 

 

A língua apresenta na superfície de revestimento, uma mucosa contínua e 

com espessura variada. Na superfície dorsal, no entanto, onde o desgaste da língua 

é maior, devido seu atrito com alimentos, a mucosa é espessa e rígida por causa do 

contínuo processo de cornificação epitelial, especialmente nos ruminantes e felinos 

(FERREIRA et al., 2011).  

Na região ventral, o ápice da língua, é constituído por um epitélio estratificado 

pavimentoso não queratinizado, esse tipo de epitélio também pode ser observado 

nas regiões de menores estresses mecânico, como vestíbulo oral, assoalho da boca, 

bochechas, palato mole e na superfície ventral da língua. Na superfície dorsal, a 

língua é revestida por epitélio estratificado pavimentoso queratinizado, esse epitélio 
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também é encontrado na mucosa gengival e palatina respectivamente (OVALLE; 

NAHIRNEY, 2011). 

O epitélio estratificado possui algumas camadas celulares bem 

características: camada basal, espinhosa, granular e córnea. A mais profunda 

repousa sobre a membrana basal e é denominada camada basal ou germinativa, ela 

é formada por células cilíndricas com projeções citoplasmáticas que se interdigitam 

com o tecido conjuntivo adjacente, participando ativamente da reposição celular 

(LOPES, 2001). Justaposta à camada basal, encontramos células fusiformes que 

compreendem a camada espinhosa. Em direção à superfície, encontram-se células 

achatadas com citoplasma granuloso, relacionadas à camada granular. A camada 

córnea é formada por células achatadas, sem núcleo e com uma forte adesão 

intercelular (CIENA et al., 2013). Profundamente existe a lâmina própria, uma 

camada de tecido conjuntivo denso que forma uma estrutura de sustentação que 

pode apresentar desde fibras musculares, fibras nervosas, vasos sanguíneos e 

linfáticos e glândulas salivares menores (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2005). 

O corpo da língua consiste em uma massa de feixes entrelaçados com 

disposições variadas de fibras musculares estriadas esqueléticas, que permitem 

uma extensa variação de movimentos linguais. Fibras essas que podem ser 

classificadas em dois grupos: aquelas que se originam fora da língua, e formam o 

grupo de músculos extrínsecos que são responsáveis pela movimentação da língua, 

e aquelas que se originam dentro da língua e se inserem nela constituindo os 

músculos intrínsecos, que alteram o formato da língua (GARTNER; HIATT, 2007).  

O tecido epitelial de revestimento que recobre a língua está intimamente 

aderido à musculatura subjacente por uma lâmina própria de tecido conjuntivo, um 

pouco mais fibroso que é continua com o epimísio da musculatura lingual. 

Numerosas pequenas glândulas salivares acessórias serosas e mucosas estão 

distribuídas em meio à musculatura e a lâmina própria (WATANABE; JIN; NAGATA, 

1997).  
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2.2.1 Papilas Linguais 

 

 

A mucosa lingual apresenta um sistema altamente diferenciado de papilas, 

sendo essas filiformes, fungiformes, foliadas e valadas. As papilas filiformes 

distribuem-se densamente por toda a superfície dorsal e lateral da língua, auxiliam 

na manipulação dos alimentos e aumentam a fricção dos mesmos durante a 

mastigação, apresentam-se proeminentes no ápice e geralmente estão dispostas 

inclinadas caudalmente, e na região da raiz, modificam-se e apresentam formatos 

variados (MASSOLI et al., 2013).  

  Algumas diferenças na morfologia das papilas filiformes podem ser 

encontradas no ápice e na região medial de algumas línguas de diferentes espécies. 

As papilas cônicas possuem formato alongado, com base larga e ápice plano, estão 

distribuídas na proeminência lingual, entre as papilas valadas e fungiformes com a 

extremidade direcionada caudalmente, mas dependendo da espécie pode ser 

encontrada também na margem póstero-lateral da língua. Seu revestimento é de 

tecido epitelial estratificado queratinizado bastante desenvolvido com a principal 

função de abrasão e proteção (KOBAYASHI et al., 2003). As papilas lentiformes 

possuem um formato alongado e pontiagudo, estão distribuídas na linha mediana da 

parte mais elevada da proeminência lingual. Apresentam projeções elevadas além 

da superfície da língua, também são revestidas de tecido epitelial estratificado 

queratinizado. Essa diferença morfológica pode ser devido ao tipo de alimentação, 

que pode contribuir para a alteração no formato das papilas em contato com o 

alimento durante a ingestão e mastigação (KUMAR; KUMAR; SINGH, 1998).  

 As papilas fungiformes podem ser identificadas no ápice da língua, e também 

podem ser observadas na superfície dorsal de algumas línguas de mamíferos. 

Apresentam uma grande quantidade de tecido conjuntivo e camada epitelial 

adjacente, são pouco queratinizadas e ricamente vascularizadas Na parede lateral, 

as papilas fungiformes são ligeiramente modificadas, são em menor número do que 

as filiformes e apresentam uma base mais estreita que o seu ápice que é 

ligeiramente mais amplo, o que demonstra o aspecto de um “cogumelo”. Podem 

apresentar botões gustativos, que geralmente estão situados no topo da papila e 

atuam no sistema sensorial relacionado ao paladar (BENETTI et al., 2009). 
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As papilas foliadas, quando presentes são encontradas nas margens laterais 

bilateralmente da região caudal, são estruturas em forma de folhas, separadas entre 

si por uma invaginação da membrana mucosa e também apresentam botões 

gustativos. A quantidade de papilas foliadas pode variar conforme a evolução de 

cada espécie (EMURA et al., 2002). As papilas foliadas são bem desenvolvidas e o 

número de sulcos é variável dependendo do estágio e do desenvolvimento das 

espécies (EMURA et al., 1999). 

Quanto às papilas valadas são as maiores e o tipo menos comum das papilas 

da língua, situadas na superfície dorsal da região caudal são envolvidas por um 

profundo sulco contínuo. A quantidade e o formato das papilas valadas variam 

amplamente de acordo com a espécie em análise (EL SHARABY et al., 2013).  

Muitos mamíferos de ambos os habitats, terrestres e aquáticos possuem papilas 

valadas e sua distribuição muda de acordo com as espécies.  

Os mamíferos possuem uma série de papilas valadas, estas variam em 

tamanho e forma de arredondado á achatado, algumas irregulares, dispostas em 

linhas de cada lado da parte caudal da língua (YOSHIMURA et al., 2008). 

Geralmente em sua camada inferior observam-se as glândulas de “von Ebner”, que 

são glândulas salivares serosas e seus ductos se abrem na base do sulco das 

papilas valadas, e secretam um líquido aquoso que dissolve os constituintes 

alimentares, facilitando assim a percepção do paladar. O epitélio estratificado 

pavimentoso que reveste a parede papilar do sulco contém numerosos botões 

gustativos, que proporcionam a sensibilidade gustativa (WATANABE et al., 1997). 
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3 OBJETIVOS  

 

 

3.1 Objetivo Geral  

 

 

- O objetivo do presente estudo consiste em descrever as características 

morfológicas estruturais e ultraestruturais da língua do Javali (Sus scrofa).  

 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

 

 - Descrever os aspectos macroscópicos da língua;  

 - Descrever a distribuição e a morfologia geral dos tipos de papilas linguais; 

- Realizar análise morfométrica das papilas linguais e do epitélio dorsal; 

 - Descrever as características morfológicas tridimensionais e ultraestruturais 

das células epiteliais da língua. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 Foram analisadas 10 línguas de Javali (Sus escrofa). Ordem: Artiodáctilos 

Família: Suidae. Estas amostras foram doadas pela empresa Irmãos Fleury de 

Avarenga Ltda, situados na Estrada Domingos Marucci, Km5, Araçariguama - SP. 

Todos os procedimentos adotados neste estudo foram adotados seguindo os 

princípios éticos do Comitê de Ética em Experimentação Animal da Faculdade de 

Medicina Veterinária – USP, São Paulo. CEUA nº 7891310114. 

 

 

4.1 ASPECTOS MACROSCÓPICOS 

  

 

Todas as línguas foram dissecadas e as imagens Macroscópicas 

fotodocumentadas.  Após as análises e obtenção das imagens macroscópicas todas 

as amostras foram processadas de acordo com a técnica desejada.  

 

 

4.2 MICROSCOPIA DE LUZ 

 

  

As línguas (n=5) foram fixadas em solução de formalina 10% e posteriormente 

desidratadas em séries crescentes de álcoois e embebidas em parafina histológica. 

Foram realizados cortes sagitais de 6 µm de espessura, corados com Hematoxilina-

Eosina e Picrossírius para evidenciar as características estruturais da língua 

(JUNQUEIRA; BIGNOLAS; BRENTANI, 1979; JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2008). As 

imagens foram obtidas através do microscópio de luz (Carl Zeiss Microimaging, 

Axiokop 40, Göttingen, Germany). 
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4.3 MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA 

 

 

As línguas (n=2) foram imersas em solução fixadora Karnovsky modificada 

(glutaraldeído 2,5%, paraformodeido 2% em solução tampão fosfato de sódio a 0,1m 

por 8 horas à 4ºC de acordo com o método descrito por Watanabe e Yamada (1983).  

Posteriormente, as amostras foram lavadas em solução tampão e divididas para 

seguintes técnicas. Parte destas amostras foram submetidas ao processo de 

maceração em solução aquosa de hidróxido de sódio à 10% (NaOH) por 5 dias à 

temperatura ambiente (OHTANI, 1987; WATANABE et al., 1992; BENETTI et al., 

2009), para remoção da superfície epitelial e análise do tecido conjuntivo, e lavagem 

em água destilada e duas trocas durante 3 dias à 4ºC. Após esta etapa, as amostras 

em sua totalidade, foram desidratadas em séries crescentes de alcoóis e secadas no 

aparelho ponto-crítico Balzers CPD-030 (Proc. FAPESP), utilizando CO2 líquido. Em 

seguida, as amostras foram montadas em bases metálicas apropriadas, cobertas 

com íons de ouro Balzers SDC- 040 (Proc. FAPESP) (WATANABE; JIN; NAGATA, 

1997) e examinadas no microscópio eletrônico de varredura  LEO 435 VP, do 

Departamento de Cirúrgia, FMVZ-USP, São Paulo. 

 

 

4.4 MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE TRANSMISSÃO 

 

 

Para análise ultraestrutural foram utilizadas amostras do epitélio dorsal das 

línguas (n=2) através de cortes sagitais de 5 mm3 da camada epitelial, fixadas com a 

solução Karnovsky modificada (WATANABE; YAMADA, 1983). Posteriormente, os 

tecidos foram lavados com a solução de tampão fosfato de sódio e pós-fixados com 

a solução aquosa de tetróxido de ósmio a 1% durante 2 horas à 4º C. Novamente, 

as peças foram lavadas em água destilada e contrastadas em “bloco” com a solução 

aquosa de acetato de uranila à 5% durante 1 hora à temperatura ambiente.  As 

peças foram submetidas à desidratação em série crescente de álcoois, com banhos 

de 15 minutos cada, e 2 banhos de óxido de propileno por 30 minutos para a 

infiltração da resina (resina Spurr 1:1 óxido de propileno por 4 horas) em misturador 

rotatório. Após esta etapa, a resina foi retirada e colocada resina pura durante 6 
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horas. Na etapa final, a resina pura foi substituída por uma nova resina; colocada na 

estufa a 37 ºC com o frasco aberto por 1 hora, sendo realizada a inclusão do 

material em moldes de borracha e polimerização na estufa à 60ºC durante 72 horas. 

Obtidos os blocos de resina foi realizada a trimagem para a obtenção dos cortes 

semi-finos de 0,5 µm até 3 µm corados com a solução de azul de toluidina 1% para 

verificação da área em microscópio de luz. Posteriormente, foram obtidos cortes 

ultrafinos de 60 nm, coletados em telas de cobre de 200 “mesh” (Sigma®) e 

contrastados com a solução de acetato de uranila à 4% por 3 minutos; e com a 

solução aquosa de citrato de chumbo à 0,4% por 3 minutos, lavando em seguida 

com água destilada (WATANABE; YAMADA, 1983). As telas foram examinadas ao 

microscópio eletrônico de transmissão JEOL 1010, do Instituto de Ciências 

Biomédicas II – USP/SP.  

 

 

4.5 ANÁLISES ESTATÍSTICAS  

 

 

Para a análise estatística foram feitas medidas da espessura do epitélio e da 

camada queratinizada, assim como a altura, largura, área e angulação dos botões 

gustativos e das papilas, através do programa ImageJ v.1.50a. Foram encontrados 

dois tipos de papilas fungiformes e as papilas filiformes distribuídas em duas regiões 

diferentes todas as medidas foram confrontadas entre si. Os resultados foram 

avaliados com o teste “t” de Student não pareado com correção de Welch para dois 

grupos independentes, utilizando o software Prism 5.0 para P <0,05. Os dados são 

apresentados como média ± desvio padrão. 
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5 RESULTADOS 

 

 

Os resultados das análises de papilas linguais da língua do Javali serão 

apresentados na seguinte ordem: aspectos macroscópicos, microscopia de luz, 

microscopia eletrônica de varredura, microscopia eletrônica de transmissão e análise 

estatística. 

 

 

5.1 Aspectos Macroscópicos 

 

 

As observações macroscópicas da língua do javali mostram que a língua 

possui 8,5 cm na direção rostro-caudal. Foi notada a presença de quatro tipos de 

papilas na superfície dorsal da língua, sendo, filiformes, fungiformes, foliadas e 

valadas. As papilas filiformes estavam distribuídas na região rostral e média e na 

região medial entre as papilas filiformes foram observadas algumas papilas 

fungiformes. Estas aparecem em grande quantidade na margem látero-caudal da 

língua assim como as papilas foliadas, com características irregulares. As duas 

papilas valadas foram observadas na região caudal da superfície dorsal da língua 

(Figs. 1A, 1B).   
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Figura 1- Vista da superfície dorsal da língua do Javali (Sus scrofa). 

 
Fonte: (REGINATO, G.S., 2015). 
Legenda: (A) Papilas filiformes (*) situadas na região rostro-medial da língua, assim como algumas 

fungiformes (cabeça de seta). Na região caudal encontram-se as papilas valadas (seta). (B) 
As papilas fungiformes (cabeça de seta) situadas na margem latero-caudal, assim como as 
papilas foliadas (seta). Barra: (Figs. A, B) 1cm.     
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5.2 Microscopia de Luz 

 

 

5.2.1 Papilas Filiformes e Fungiformes 

 

 

  As papilas filiformes mostraram as formas alongadas e cônicas, estavam 

distribuídas pela região rostro-medial da língua. A camada epitelial é espessa assim 

como a camada queratinizada e a lâmina própria (Fig.2 A). Em maior aumento foi 

possivel observar na camada epitelial, muitos núcleos celulares desde a camada 

basal até a córnea, não possuem glândulas salivares menores na lâmina própria 

(Fig.2 B). Com a coloração de Picrossirius permite a visualização de colágeno da 

papila filiforme que apresentou uma espessa camada epitelial e uma delgada 

camada de colágeno (Fig.3 A). Após análise com a microscopia de luz polarizada a 

papila filiforme revelou a presença de colágeno tipo I que possui a cor avermelhada 

(Fig.3 B).   

 As papilas fungiformes apresentaram um formato de cogumelo e distribuem-

se entre a região média e lateral da língua. Nessa papila pode-se observar uma 

delgada camada queratinizada (Fig.2 C) na superfície da papila e os botões 

gustativos na superfície do epitélio (Fig.2 D). A lâmina própria é espessa, e não há 

indícios de vasos sanguíneos e glândulas salivares menores nessa região (Fig.2 D). 

Com análise ao microscópio de luz polarizada, as papilas fungiformes apresentam 

uma delgada camada epitelial (Fig.3 C) e colágeno do tipo I que aparece na cor 

amarelo/avermelhado, o colágeno tipo III possui a cor esverdeada (Fig.3 D). 
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Figura. 2- Fotomicrografia de luz da língua do Javali (Sus scrofa), papilas filiformes e fungiforme. 

 
Fonte: (REGINATO, G.S., 2015). 
Legenda: (A) As papilas filiformes (*) são alongadas, possui uma espessa camada epitelial (cabeça 

de seta) e lâmina própria (**). (B) Em maior aumento pode-se observar os núcleos celulares 
(setas) presentes na camada epitelial. (C) A papila fungiforme (*) apresenta uma delgada 
camada queratinizada (cabeça de seta) na superfície epitelial, botões gustativos estão 
presentes na superfície do epitélio e possui lâmina própria (**). (D) Em maior aumento 
podemos observar o botão gustativo (seta) na camada epitelial. Coloração HE. Barra: (Figs. 
A, B, C, D) 100µm.  
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Figura 3- Fotomicrografia de luz das papilas filiformes e fungiformes da língua do Javali (Sus scrofa). 

 

Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: (A) Papila filiforme (*) mostra uma espessa camada epitelial (amarelo) e uma fina camada 

de colágeno (vermelho). (B) Microscopia de luz polarizada da papila filiforme (*) revelando a 
presença de colágeno tipo I (cabeça de seta). (C) Papila fungiforme (*): observa-se uma 
delgada camada epitelial (amarelo) e uma espessa camada de colágeno (vermelho). (D) 
Microscopia de luz polarizada, observando a papila fungiforme (*) contendo o colágeno tipo I 
(cabeça de seta) e tipo III (seta). Coloração Picrossirius.  Barra: (Figs. A, B, C, D) 100µm. 
Obs: O asterisco está indicando as papilas filiformes e fungiformes, conforme é mostrado 

nas figuras A e C.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 
 

5.2.2 Papilas Foliadas e Valadas 

 

 

A papila foliada foi encontrada na margem látero-caudal da língua, 

apresentando uma camada queratinizada delgada, e vários botões gustativos na 

camada epitelial dos sulcos. A lâmina própria possui algumas invaginações de tecido 

conjuntivo na superfície de interface epitélio-tecido conjuntivo e apresenta algumas 

glândulas de von Ebner (Fig. 4A). A coloração de Picrossirius mostra o colágeno da 

papila foliada e a camada epitelial delgada (Fig. 5A). A microscopia de luz polarizada 

revela a presença de colágeno do tipo I que aparece na cor amarelo/avermelhado e 

do tipo III na cor esverdeada (Fig. 5B). 

 As papilas valadas estavam localizadas na região caudal da superfície dorsal 

da língua, rodeada por um sulco. A camada epitelial queratinizada é delgada e os 

botões gustativos foram encontrados na camada epitelial da papila. Glândulas de 

von Ebner e algumas invaginações de tecido conjuntivo na interface papilar foram 

encontradas na lâmina própria (Fig. 4B). Mediante a coloração de Picrossirius e 

análise ao microscópio de luz polarizada, a papila valada mostrou uma fina camada 

epitelial (Fig. 5C) e uma grande quantidade de colágeno tipo I apresentando a cor 

amarelo/avermelhada (Fig. 5D).   
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Figura 4- Fotomicrografia de luz da língua do Javali (Sus scrofa), papilas foliadas e valadas. 

 

Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: (A) Papila foliada (**) mostra a camada queratinizada (seta), os botões gustativos (cabeça 

de seta) e os poros gustativos na superfície camada epitelial. Revela pequenas 
invaginações na interface papilar e glândulas de Von-Ebner (*). (B) Papila valada (**) 
possui camada queratinizada na superfície (seta), os botões gustativos (cabeça de seta). 
Observa-se algumas invaginações de tecido conjuntivo na interface epitélio-tecido 
conjuntivo (seta), e glândulas de von Ebner (*). Coloração HE. Barra: (Figs. A e B) 500µm. 
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Figura 5- Fotomicrografia de luz das papilas foliadas e valadas da língua do Javali (Sus scrofa). 

Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: (A) Papila foliada (*) possui uma delgada camada epitelial e uma camada muscular 

(amarelo) e colágeno (vermelho). (B) Ao microscópio de luz polarizada, da papila foliada 
(*) revelou colágenos tipo I (cabeça de seta) e tipo III (seta). (C) Papila valada (*) 
apresentou uma fina camada epitelial (amarelo) e um colágeno espesso (vermelho). (D) 
Microscópio de luz polarizada: observou-se na papila valada (*) com grande quantidade de 
colágeno tipo I (seta). Coloração: Picrossirius. Barra: (Figs. A, C) 500µm, (Fig. B) 100 µm, 
(Fig. D) 50µm. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



41 
 

5.3 Microscopia Eletrônica de Varredura 

 

 

5.3.1 Papilas Filiformes e Fungiformes 

 

 

As papilas filiformes revelaram-se cônicas e com distribuição nas regiões 

rostral e média da superfície dorsal da língua, possui uma base mais ampla que seu 

ápice e revelando um epitélio escamoso na zona interpapilar (Fig. 6A). Após a 

remoção epitelial as papilas conjuntivas filiformes revelaram-se também cônicas, 

base ampla com relação ao ápice, possui um pequeno espaço entre si (Fig. 6B). 

As papilas fungiformes estavam distribuídas heterogeneamente e na margem 

látero-caudal da superfície dorsal da língua, com aspecto arredondado e formato de 

cúpula (Fig. 6C). Após a remoção epitelial observou-se o formato de “botão de flor” e 

podemos observar na superfície o local onde se encontrava o botão gustativo e nas 

laterais projeções lineares de tecido conjuntivo da base ao ápice (Fig. 6D). 
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Figura 6- Microscopia eletrônica de varredura do epitélio dorsal da língua do Javali (Sus scrofa), 
papilas filiformes e fungiformes.  

 
Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: (A) As papilas filiformes (setas) apresentam-se alongadas e pontiagudas. (B) A amostra 

tratada com NaOH revelou as papilas conjuntivas das papilas filiformes (setas) com formas 
cônicas. (C) A papila fungiforme possui a superfície revestida de células epiteliais 
queratinizadas (**), situadas entre as papilas filiformes apresentou um formato de cúpula. 
(D) Após o tratamento com NaOH, observa-se a papila conjuntiva da papila fungiforme (**) 
revelando um formato de botão-de-flor e na porção lateral, projeções lineares (cabeça de 
seta) estendendo-se da base ao ápice. Fig. A, Barra = 30µm , Fig. B, 
Barra= 30µm , Fig. C, Barra= 30µm  , Fig. D, Barra= 

300µm . 
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5.3.2 Papilas Foliadas e Valadas 

 

 

As papilas foliadas foram encontradas na margem látero-caudal da região 

caudal da língua, apresentando 4 pares de lâminas epiteliais separadas por sulcos 

irregulares (Fig. 7A). Após a remoção da camada epitelial observam-se sulcos 

irregulares delimitados por projeções delgadas e detalhes de tecido conjuntivo 

adjacente (Fig. 7B). 

A língua apresenta um par de papilas valadas situadas paralelamente na 

região caudal, tendo um formato oval e envolvidas por um sulco completo  

constituindo a vala. Nota-se algumas elevações epiteliais na superfície (Fig. 7C). 

Após a remoção da camada epitelial pelo tratamento com solução de NaOH 

observou-se numerosas projeções conjuntivas margeadas por um sulco profundo e 

na margem lateral, a abertura de ductos de glândulas salivares menores, a glândula 

de von Ebner (Fig. 7D). 
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Figura 7- Microscopia eletrônica de varredura do epitélio dorsal da língua do Javali (Sus scrofa). 

 
Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: (A) A papila foliada (**) apresenta dobras epiteliais separadas por sulcos irregulares 

(cabeça de seta). (B) Após tratamento com a solução de NaOH, a papila conjuntiva foliada 
(**) apresentou sulcos delimitados por projeções delgadas (cabeça de seta) também 
irregulares. (C) Papila valada (*) delimitada por um sulco completo (setas), possui um formato 
oval. (D) Após tratamento com a solução de NaOH, a papila valada conjuntiva (*), revelou 
numerosas projeções conjuntivas delgadas margeados por um sulco profundo (setas).  Fig. A, 
Barra= 1mm , Fig. B, Barra= 1mm 

, Fig. C, Barra= 300µm  

 , Fig. D, Barra= 300µm . 
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5.4 Microscopia Eletrônica de Transmissão 

 

 

Através da análise ao microscópio eletrônico de transmissão podemos 

observar as camadas celulares: queratinizada, córnea, granular, espinhosa, basal e 

lâmina própria. A camada queratinizada (Fig. 8A) apresentou formas irregulares e as 

demais camadas celulares estavam sobrepostas paralelamente (Fig. 8C), separadas 

por micropregas (Fig. 8B) e interligadas por numerosos desmossomos  rodeados de 

substâncias amorfas  e pode-se notar também a presença de alguns núcleos 

celulares (Fig. 9A). Em maior aumento foi possível observar alguns feixes de 

filamentos intermediários “tonofilamentos” (Fig. 9B).  

A camada granular foi possível observar vários grânulos de queratohialina 

assim como o núcleo celular da camada granular (Fig. 8D). Na camada basal foi 

possível observar vários hemidesmossomos na área limite que separa a camada 

basal da lâmina própria, assim como uma densa camada de colágeno (Figs. 9C e 

9D).   
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Figura 8- Microscopia eletrônica de transmissão do epitélio dorsal da língua do Javali(Sus scrofa). 

 
Fonte: (REGINATO, G.S., 2015). 
Legenda: (A) Mostra as células epiteliais da camada queratinizada de formas irregulares (**) e células 

da camada granular contendo alguns grânulos. (B) Nota-se as micropregas (setas) e 
junções do tipo desmossomos. (C) Células epiteliais (*), sobrepostas paralelamente. (D) 
Observa-se os grânulos (setas) de queratohialina de diferentes diâmetros e o núcleo 
celular (n). Barra: Fig. A,  B, C e D = 7500x. 
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Figura 9- Microscopia eletrônica de transmissão do epitélio dorsal da língua do Javali (Sus scrofa). 

 
Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: (A) Desmossomos unindo as células epiteliais (cabeça de seta),  presença de núcleos 

celulares (n) e substancias amorfas (*). (B) Observa-se os desmossomos (cabeça de 
seta), e feixes de filamentos intermediários (setas). (C) Área limite entre a lâmina própria e 
a camada basal (setas), mostrando feixes de fibras colágenas (*). (D) Mostra os 
hemidesmossomos, lâmina basal electron-densa (setas) e a lâmina própria, assim como a 
presença de fibras colágenas (*). Barra: Fig. A = 7500x, Figs. B e D = 25.000x e Fig. C = 
10.000x. 
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5.5 Análise Estatística 

  

 

As mensurações da altura das papilas filiformes rostrais e médias 

apresentaram os seguintes valores: 178±47 µm para as rostrais e 165±45 µm para 

as médias, esse resultado não é diferente significativamente, apresentando valor de 

p= 0,175. As medidas da espessura do epitélio das papilas filiformes das regiões 

rostral e média revelaram um valor de 161±59 µm nas rostrais e 157±41 µm nas 

médias. A comparação dos dados não mostrou diferenças estatisticamente 

significativas, sendo p= 0,549. A análise estatística para as papilas filiformes rostrais 

e médias revelaram valores de 8±3 µm para largura das rostrais e de 16±7 µm para 

as médias, que mostraram diferenças significativas (p˂0,0001). As comparações da 

espessura da camada de queratina feitas entre as papilas filiformes rostrais e 

médias exibiram as seguintes medidas: 49±16 µm para as rostrais e 71±23 µm para 

as médias. A comparação de dados apresentaram uma diferença estatisticamente 

significativa (p˂ 0,0001). Todos esses dados podem ser observados na tabela 1.  

As análises estatísticas do número de botões gustativos encontrados na 

superfície das papilas fungiformes médias e laterais revelam, para a região média 

um valor de 1±0,5 µm e para a região lateral um valor de 3±1 µm. Esses dados 

mostram que não há uma diferença significativa, sendo p= 0,0722. Papilas 

fungiformes das regiões médias e laterais apresentam valores de 212±70 µm de 

altura naquelas da região média e de 432±86 µm naquelas da região lateral, 

estatisticamente estes dados comparados são diferentes significativamente (p < 

0,0001). A largura das papilas fungiformes médias e laterais analisadas apresentam 

medidas de valor 299±100 µm para as médias e 580±176 µm, mostrando que há 

uma diferença estatisticamente significativa, ao nível de (p˂0,0001). As medidas da 

espessura da camada de queratina das papilas fungiformes das regiões médias e 

laterais revelam um valor de 46±26 µm e 16±18 µm, respectivamente, onde a 

comparação de dados possuem diferença significativa (p˂0,0001).  

As medidas da espessura epitelial das papilas fungiformes da região média é 

de 133±39 µm e da região lateral é de 187±85 µm, mostrou um valor diferente 

significativamente (p˂0,0001). Comparando as áreas de botões gustativos das 

papilas fungiformes das regiões média e laterais mostram as seguintes medidas: 

405±133 µm médias e 815±455 µm laterais apresentando uma diferença significativa 
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sendo p= 0,0038. Os dados podem ser observados no gráfico 1 e nas tabelas 1 e 2. 

Os dados de papilas foliadas analisados revelam os seguintes valores: 771±163 µm 

para altura, 941±321 µm para largura, 204±93 µm, para a espessura do epitélio, 

15±9 µm, para a espessura da queratina, 9±4 µm para o número de botões 

gustativos e 1327±579 para área dos botões gustativos. Os dados podem ser 

observados na tabela 3.  

As medidas obtidas na papila valada são os seguintes: altura: 698±129 µm, 

largura: 2287±715 µm, espessura do epitélio: 494±124 e espessura da camada 

epitelial queratinizada: 61±29 µm. Esses dados estão apresentados na tabela 4. As 

comparações da angulação dos sulcos maior e menor feitas nas papilas valadas 

exibem as seguintes medidas: 110±5 µm para o maior e 122±11 µm para o menor, 

após as análises estatísticas esses dados não apresentam uma diferença 

estatisticamente significativa, sendo p= 0,3248. Através da análise estatística, a 

papila valada apresentou diferença significativa (p˂0,0001) para as medidas de 

profundidade dos sulcos maior e menor com os seguintes valores: 1932±14 µm para 

o sulco maior e 1459±57 para o sulco menor. Os dados estão apresentados nos 

gráficos 2A e 2B. O número de botões gustativos da face rostral e caudal das 

papilas valadas que foram analisados estatisticamente apresentam medidas de valor 

6±0,4 µm para face rostral e 8±0,6 µm para a face caudal, mostrando que ao 

correlacionar esses dados há uma diferença significativa de p= 0,0109. As 

mensurações da área dos botões gustativos da face rostral 1603±63 µm e caudal 

1202±54 µm da papila valada mostraram que esse resultado é diferente 

significativamente (p˂0,0001). Esses dados podem ser observados na tabela 2 e nos 

gráficos 2C e 2D. 

 
Tabela 1 – Comparação das medidas da altura, largura, espessura do epitélio e da queratina das 

papilas filiformes e fungiformes. Média e desvio padrão.  

 
Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: Medidas em que há diferença significativa (*) 
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Tabela 2 – Análise comparativa das medidas da área e do número de botões gustativos 
encontrados nas papilas fungiformes e valada. Média e desvio padrão.  

 

Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: Medidas em que há diferença significativa representados pelo asterisco 
(*). 
 
 

 
 
Tabela 3 – Medidas da altura, largura, espessura do epitélio e da queratina, número e área dos 

botões gustativos das papilas foliadas, não houve análise comparativa dessas papilas.  

Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: Média e desvio padrão das medidas das papilas foliadas. 
 

 

 
 
 
Tabela 4 – Análise da média e desvio padrão das medidas da altura, largura, espessura do epitélio 

e da queratina das papilas valadas. 

 Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: Média e desvio padrão das medidas da papila valada. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 Altura  Largura  Epitélio Queratina Número de 
Botões 

Área dos 
Botões 

 
Papila Foliada 

 

 
771±163 

 
941±321 

 
    204±93 

 
     15±9 

 
9±4  

 

 
  1327±579 

 Altura Largura Epitélio Queratina 

Papila Valada 

 
698±129 

 
2287±715 

 

494±124 

 

61±29 
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Gráfico 1 - Representação gráfica das médias (± desvio padrão) das comparações entre as medidas 
de largura (A), altura (B), espessura do epitélio (C), espessura da queratina (D), número 
de botões gustativos (E) e área dos botões gustativos (F) das papilas fungiformes 
médias e laterais. 

 

Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: O teste t de Student não pareado com correção de Welch para dois 

grupos independentes mostrou a existência de diferença significativa 
(p<0,05) com relação à altura, espessura do epitélio, espessura da 
queratina, número de botões gustativos e área dos botões gustativos 
das papilas essa diferença está representada pelo asterisco (*). Com 
relação a largura das papilas não foi detectada diferença significante.    
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Gráfico 2 - Representação gráfica das médias (± desvio padrão) das comparações entre as medidas 
de angulação dos sulcos (A), profundidade dos sulcos (B), número de botões gustativos 
(C) e área dos botões gustativos (D) da papila valada. 

 

Fonte: (REGINATO, G.S., 2015) 
Legenda: O teste t de Student não pareado com correção de Welch para dois grupos independentes 

mostrou a existência de diferença significativa (p<0,05) com relação à profundidade dos 
sulcos, número de botões gustativos e área dos botões gustativos da papila, essa 
diferença está representada pelo asterisco (*). Com relação a angulação dos sulcos da 
papila não foi detectada diferença significante.    
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6 DISCUSSÃO   

 

 

Os resultados do presente estudo demostraram as características 

macroscópicas e microscópicas das diferentes papilas linguais do javali. Foram 

observados na superfície dorsal da língua quatro tipos de papilas: filiforme, 

fungiforme, folhada e valada.  

De acordo com os resultados histológicos obtidos, com as colorações 

Hematoxilina e Eosina (HE) e Picrossírus, notam-se a camada epitelial da mucosa 

dorsal da língua do javali, a qual apresenta um epitélio pavimentoso com vários 

graus de queratinização. A papila filiforme apresenta uma camada epitelial espessa, 

evidenciando claramente numerosos núcleos celulares. Esses resultados se 

assemelham a estudos feitos em vários mamíferos como hipopótamo (YOSHIMURA 

et al., 2009), cabra (FONSECA et al., 2011), dromedário (QAYYUM; FATANI; 

MOHAJIR, 1988), antílope roran (EMURA; OKOMURA; CHEN, 2011) e capivara 

(WATANABE et al., 2013). 

As papilas fungiformes revelaram uma delgada camada epitelial queratinizada 

e os botões gustativos na superfície da papila, de morfologia semelhante aqueles 

encontrados em outros mamíferos por Ciena et al. (2013) e  Watanabe et al. (2013). 

A lâmina própria é espessa, e contém vasos sanguíneos e glândulas salivares 

menores semelhantes ao encontrado em alguns ruminantes (BREUGELMANS et al., 

2011), em coelhos (WATANABE; OGAWA; YAMADA, 1988) e em peixe (BAHLS et 

al., 1995). Já Souza et al. (2012) revelou que não há botões gustativos nas papilas 

fungiformes de quatis.  

Por outro lado, podemos enfatizar que a papila foliada mostra grande 

quantidade de botões gustativos na camada epitelial e da parede interior do sulco da 

vala e também várias glândulas salivares menores na lâmina própria, essas 

características assemelham-se aos trabalhos de porcos (KUMAR; BATE, 2004).   De 

acordo com Emura, Okumura e Chen (2011) as papilas foliadas não são muito 

desenvolvidas na ordem artiodáctila, sendo que muitas das espécies pertencentes a 

essa ordem são herbívoras e não possuem esse tipo de papila.   

Com relação a estrutura da papila valada evidenciou-se uma camada epitelial 

espessa e numerosos botões gustativos na metade referida da camada epitelial 

interna do sulco. Observou-se que a lâmina própria é espessa e possui invaginações 
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papilar conjuntivas na interface epitélio-tecido conjuntivo, assim como as glândulas 

de von Ebner. Essas glândulas assemelham-se aquelas descritas em outros animais 

como dromedário (EL SHARABY et al., 2012), cutia (CIENA et al., 2013), bicho-

preguiça (BENETTI et al., 2009), rato do mato (MORAIS et al., 1996) e em glândulas 

de ratos (BEZERRA et al., 1999). Estudos realizados em cervos (ZHENG; 

KOBAYASHI, 2006) mostram que o ducto das glândulas se encontram no meio da 

papila valada. 

Os quatro tipos de papilas linguais da superfície dorsal da língua do Javali 

após análise ao microscópio de luz polarizada revelam a presença de colágenos do 

tipo I e tipo III, sendo que as papilas filiformes e foliada apresentam somente 

colágeno tipo I. Esses mesmos resultados foram encontrados na língua de golfinhos 

por Guimarães et al. (2011). 

Os nossos resultados obtidos através da análise ao microscópio eletrônico de 

varredura mostram que as papilas filiformes são alongadas e com formato cônico, 

sendo encontradas nas regiões rostral e média da língua. Após a remoção da 

camada epitelial, pelo tratamento em solução de NaOH a 10% foi possível observar 

“in situ” as papilas conjuntivas filiformes de formas cônicas com base voltada a 

camada basal. As papilas conjuntivas da superfície de interface epitélio-tecido 

conjuntivo foram estudadas por Morais et al. (1996); Watanabe et al. (1997); Silva, 

Watanabe e Kronka (2002), Martinez et al. (1995) e Benetti et al. (2009). De acordo 

com Kilinc et al. (2010), as papilas filiformes são as papilas mais abundantes na 

língua de mamíferos, com distribuição por toda a superfície do epitélio dorsal e com 

diminuição em direção a região caudal da língua. Esses resultados assemelham-se 

a de outros mamíferos como observado no hipopótamo (YOSHIMURA et al., 2009), 

girafa (EMURA, OKOMURA, CHEN; 2013),  capivara (WATANABE et al., 2013) e na 

língua da lebre da patagônia através de relatos de Emura, Okumura e Chen (2011).   

As características morfológicas das papilas filiformes do javali diferem de 

resultados encontrados em aves (EMURA; OKUMURA; CHEN, 2010) que 

apresentam só papilas cônicas em sua superfície. 

Em nossos resultados as papilas fungiformes estavam distribuídas nas 

regiões média e látero-caudal da superfície dorsal, cujas características são 

semelhantes a descrições como em outros mamíferos, na língua de hipopótamo 

(YOSHIMURA et al., 2009), cabra (FONSECA et al., 2011) e paca (MASSOLI et al.; 

2013). Após a remoção epitelial observou-se em forma de “botão de flor” e no topo 
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papilar notou-se uma cavidade, local este provável do posicionamento do botão 

gustativo, semelhanças essas foram observadas na língua de porco doméstico 

(CHAMORRO et al., 1994). Outras denominações são empregadas para descrever 

os diferentes formatos de papilas fungiformes, como formato de “vulcão” em ratos 

(REGINATO et al., 2014), formato de “botão de rosa” na girafa (EMURA; 

OKUMURA; CHEN, 2013), formato de “punho” no castor americano (SHINDO; 

YOSHIMURA; KOBAYASHI, 2006) e no porquinho da índia (KOBAYASHI, 1990).      

Em nossos dados, as papilas foliadas apresentaram de três a quatro pares de 

dobras epiteliais, separadas por sulcos paralelos irregulares, localizadas na margem 

látero-caudal da língua. Mediante ao tratamento com a solução de NaOH 

observados ao microscópio eletrônico de varredura removeu-se a camada epitelial 

notando-se os sulcos irregulares e delimitações de projeções laminares. A 

localização dessas papilas é semelhante aquelas relatados em coelhos Watanabe et 

al. (1997) e Silva, Watanabe e Kronka (2002), hipopótamo (YOSHIMURA et al., 

2009), cutia (CIENA et al., 2013), esquilo voador (EMURA, et al., 1999) e preguiça 

(BENETTI et al., 2009). Além disso, o número de dobras epiteliais variam com a 

espécie, de acordo com Pastor et al. (2011): ursos possuem de 5 a 6 pares de 

papilas foliadas separadas por ranhuras profundas, situadas no terço posterior da 

margem lateral da língua. Já as raposas do ártico possuem de 2 a 3 pares de 

papilas foliadas na parte caudal da língua (JACKOWIACK et al., 2009). 

Quanto a papila valada observou-se duas papilas na região caudal, 

delimitadas por um sulco da vala. Após a remoção da camada epitelial, observou-se 

as papilas conjuntivas de diferentes formas e a constituição de filamentos delgados 

margeados por um sulco profundo. Na margem lateral observou-se a abertura de 

ductos de glândulas salivares menores. A quantidade e o formato dessas papilas 

diferem de acordo com a espécie animal sendo, na paca (MASSOLI et al.; 2013) e 

lebre da patagônia (EMURA; OKUMURA; CHEN, 2011), entretanto a quantidade de 

papilas é semelhante ao javali com a disposição de um par de papilas dispostas 

paralelamente. No esquilo voador, por exemplo, relatados por Emura et al. (1999) 

possui três papilas, a cutia por Ciena et al. (2013) possui dois pares de papilas e o 

dromedário (EL SHARABY et al., 2012) possui de quatro a seis papilas.    

Os nossos dados revelam que, ultraestrulturamente, o epitélio dorsal da 

língua é composto pelas camadas de células queratinizadas, granular, espinhosa e 

basal, como aqueles observados em outros mamíferos. Entre as células epiteliais, 
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nota-se as projeções citoplasmáticas formando as interdigitações citoplasmáticas. 

Núcleos celulares e grânulos de queratohialina estavam presentes na camada 

granular e assim como, os desmossomos e feixes filamentos intermediários.  Na 

área de transição entre a camada basal e a lâmina própria foram encontrados 

hemidesmossomos e a lâmina eletron-densa nítida. A uma grande quantidade de 

feixes de fibras colágenas na lâmina própria. Esses aspectos são similares a 

encontradas no epitélio dorsal da cutia (CIENA et al., 2013), capivara (WATANABE 

et al., 2013), coelhos (LOPES, 2001), ratos albinos (EL BAKRY, 2009) e cervo 

(ZHENG; KOBAYASHI, 2006). Desta forma, através da análise ao microscópio de 

luz, microscópios eletrônicos de varredura e de transmissão, pode-se afirmar que as 

características morfológicas das papilas linguais dos animais de qualquer espécie, 

inclusive do Javali, dependem da sua dieta alimentar e do “habitat” em que vive 

conforme a afirmação de vários autores (CHAMORRO et al., 1994; EL SHARABY et 

al., 2012; EMURA; OKUMURA; CHEN, 2011; FONSECA et al., 2011; YOSHIMURA 

et al., 2009).  

Com estes dados, nós pretendemos ilustrar todos os aspectos referentes a 

mucosa lingual de Javali. Outros trabalhos serão necessários para elucidar os 

detalhes de células, essencialmente com a microscopia eletrônica de transmissão.  
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7 CONCLUSÕES 

 

 

De acordo com os resultados obtidos no presente estudo permitem concluir 

que: 

 

1. Observadas ao microscópio eletrônico de varredura a língua do Javali 

(Sus scrofa) possui quatro tipos de papilas linguais: filiformes, fungiformes, 

foliadas e valadas. 

 

2. A distribuição e as características morfológicas das papilas filiformes, são 

semelhantes a de outros mamíferos e diferem de aves. 

 

3. As papilas foliadas apresentam características irregulares, com pequenas 

folhas que diferem de outros mamíferos que possuem papilas foliadas 

bem desenvolvidas. 

 

4. Histologicamente, foi possível observar as características celulares das 

papilas semelhantes a de outros mamíferos, diferindo apenas na 

quantidade de camadas epiteliais queratinizadas.  

 

5. Ultraestrulturamente, demonstrou as características celulares do epitélio, 

revelando as organelas e evidenciando as semelhanças de outros 

mamíferos. 
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